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"Não basta ser anarquista, é preciso saber tocar pandeiro" 
_________________________________________________________ 
"Nem a salvação nem a perdição residem na técnica. Sempre 
ambivalentes, as técnicas projetam no mundo material nossas emoções, 
intenções e projetos. Os instrumentos que construímos nos dão poderes 
mas, coletivamente responsáveis, a escolha está em nossas mãos." 

    Pierre Lévy 
           
_________________________________________________________ 
Pontapé inicial: 
 Seu dia da semana é quinta-feira (hoje). É filho da doce 
e vaidosa Oxum, que gosta de pentear seus cabelos molhados 
nos rios, lagoas e cachoeiras. Seu pai é o caboclo Oxóssi, 
dono das matas, caçador duro e imponente, todo 
determinação. Ambíguo, ele é água (Oxum) e terra (Oxossi). 
Por isso vive metade do ano de peixe, a outra metade de 
caça. Seis meses feminino, seis meses masculino. Suas cores 
são dourado e azul turquesa, mas deve-se evitar o marrom e 
o vermelho. É um orixá menino, brincalhão, eternamente 
jovem. Um dos seus números no jogo de búzios é o sete. 
Ofereçam-lhe frutas, milho cozido e peixe. Na Bahia ele é 
sincretizado como São Expedito, o santo das causas urgentes, 
cujo dia é 19 de abril, que vem a ser hoje. Salve Logun-Edé, 
salve meu pai ! 
_________________________________________________________ 

** Hoje tem samba na rua Joaquim Silva (junto aos Arcos) na Lapa. É de 
graça ** Vem aí a ☺☺P@, PREPAREM-SE ! **  
 


